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Reforma agrária na Amazônia

1 Vinho velho em odres novos! Provas da 
persistência da desigualdade no acesso à terra.

2

Processos opostos. 
Indicações pela 
descontinuidade 
das trajetórias 
históricas.

3 O contexto político 
da reforma agrária

4 Conclusões estratégicas sobre a questão agrária 
em tempos de mudanças climáticas
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A reforma agrária, que não redistribui a terra

Quelle: Girardi 2008, 281

• A reforma agrária 
contemporânea no Brasil assenta 
principalmente famílias na 
Amazônia. 

• Famílias assentadas Amazônia 
Legal / Brasil: 1964 – 94: 73,9%; 
1995 – 2002: 50,3%; 2003 –
2006: 78,3 (Pacheco 2009, 
1339).

• A redistribuição de terra não 
tem tanta importância. 

• Disparidade espacial entre 
demanda e oferta de terra pelos 
projetos da reforma agrária. 
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A falta da implementação e 
reconcentração da terra nos assentamentos
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Eixo 2 - Ordenamento Fundiário 
Principais Problemas

Não consolidação dos projetos de assentamentos. Grilagem de terras.

Não regularização de terras públicas. Organização comunitária deficiente

Acesso a terra limitado. Não consolidação de Projetos de Desenvolvimento Sustentável.

Dificuldade na relação com poder público.

• Reconcentração de terra nos projetos de assentamento é um processo 
comum no Pará e em outras regiões da Amazônia (Castro, Monteiro und Castro 
2002, 43-47, Milikan 2007a, 12; Milikan 2007b, 3; Ludewigs, de Oliveira 
D‘Antona, Brondízio et al. 2009) 

• Godar (2009): Quanto maior a área inicial (i) maior a proporção daqueles 
produtores que aumentam a área deles e (ii) maior o aumento da área. 
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„Assentamentos de Papel“

Quelle: Godar 2009
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Município de Porto de Moz
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A regularizacao fundiária
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RESEX Verde para Sempre

Situação antes do decreto

• Grilagem, extração ilegal de 
madeira (por grandes 
madeireiros), desmatamento ilegal

• Conflitos de terra

• Esforço dos movimentos sociais 
pela regularização fundiária

• Oposição massiva dos 
beneficiados pela situação →
violação de direitos humanos

• Novembro 2004: Decreto de 
criação assinado por Lula

Situação depois do decreto

• Segurança no acesso à terra 
melhorou (apesar de algumas 
invasões longe das comunidades).

• Por isso: Volta da caça e pesca, 
melhor acesso aos produtos 
florestais não madeireiros, melhora 
na qualidade da água.

• Contudo: Por causa da falta de 
planos de manejo, a venda da 
madeira é ilegal → em algumas 
famílias a regularização fundiária 
não é aceitada.

Regularização fundiária como redistribuição de acesso
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Sobre o contexto 
da reforma agrária na Amazônia

• Falta de recursos: Por exemplo, 
ITERPA 2007: Trabalho de campo 
em 14 municípios para tentar 
resolver 16 conflitos de terra

• Reforma agrária e o jogo político 
local: Por exemplo, INCRA SR-30: 
„Assentamentos de Papel. Madeira 
de Lei“ (Greenpeace 2007)

• Reforma agrária e o jogo político 
nacional: Por exemplo, Programa 
Terra Legal“, MP 458 e a „Bancada 
Ruralista“
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A questão agrária brasileira no 
contexto das mudanças climáticas

Fonte: Nepstad, Schwartzman, Berger, et al. 2006

• ONGs ambientais globais – Possíveis aliados poderosos (do 
ponto de vista do produtor familiar: agenda ambígua)

• Apoio direto aos „movimentos sociais“ tendo em vista capacitá-
los ainda mais para negociações necessárias
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Muito obrigado pela atenção!
Contato: j.weigelt@fu-berlin.de

Agradeço suporte de:
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Governo Lula e regularização fundiária

Quelle: Girardi 2008, 283
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Comparando FHC & Lula (ii): 
Indicadores da pobreza

Quelle: World Development Indicators 2009
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